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A vida não é um problema a ser resolvido, 
mas uma realidade a ser experimentada 

Soren Kierkegaard

Arrecadação do ITBI 
aumenta em março

Somente no mês de março, o 
GDF arrecadou R$ 88,5 milhões 
com o Imposto de Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI). Valor superior 
ao do mesmo período em 2021, 
quando recolheu R$ 64,2 milhões. A 
redução temporária da alíquota de 
3% para 1% aqueceu o mercado 

imobiliário do Distrito Federal. A 
medida, que durou de 1º de janeiro 
a 31 de março, no total aumentou 
em 73,5% o número de documentos 
relativos ao imposto emitidos pela 
Secretaria de Economia em 
comparação ao primeiro trimestre 
do ano passado.
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Sexta-feira 
Santa de 
chuva e 
devoção

Brasilienses que planejam programações ao ar livre devem ficar atentos a possibilidade de tempestades 

A
pós uma semana de al-
tas temperaturas e mui-
to calor no Distrito Fe-
deral, a chuva deve 

marcar presença no feriado da 
Semana Santa. De acordo com 
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), a previsão para 
os próximos dias é de precipita-
ções. Segundo o órgão, os brasi-
lienses que planejam programas 
ao ar livre devem ficar atentos 
com a mudança do clima para 
não se frustrarem, além de re-
dobrar os cuidados para evitar 
acidentes de trânsito.

De acordo com o meteoro-
logista Cléber Sousa, esperam-
se chuvas intensas até amanhã. 
“Veremos pancadas de chuvas e 
trovoadas isoladas, além de mui-
tas nuvens no céu”, diz. No fim 
de semana, a probabilidade cai. 
Ao contrário do Centro-Sul do 
Brasil, onde a massa de ar frio 
deve causar a diminuição brus-
ca nos termômetros, em locais 
como Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso do Sul, o DF não sofre-
rá com o mesmo fenômeno. “As 
temperaturas vão ficar entre 17 
°C e 25ºC. Até a última semana, 
chegamos a registrar máximas 

de 29ºC. Então, a queda acon-
tece, mas não é muito acentua-
da”, reitera.

Já a umidade relativa do ar, se-
gundo Cléber, pode chegar a 45% 
nas horas mais quentes do dia. 
“A umidade continua alta, por is-
so chove, uma vez que qualquer 
aquecimento pode proporcionar 
pancadas de chuvas”, explica. Di-
ferente da semana passada, que 
foi quente e seca, e os brasilienses 
ficaram 20 dias sem precipitações.

O anúncio de temperaturas 
mais amenas anima quem pre-
tende descansar no feriado. É 
o caso da dona de casa Júlia da 
Silva Araújo, 23 anos. “Tempo 
chuvoso em Brasília pede tran-
quilidade em casa, até porque a 
mudança do clima pode pegar a 
gente de surpresa”, diz. Católica, 
Júlia diz que costuma aproveitar 
a Semana Santa para frequen-
tar as missas e se preparar pa-
ra a Sexta-Feira da Paixão. “Esse 
mês fez um calor terrível e com-
pletamente imprevisível. Então, 
honestamente, estou bem feliz 
com a previsão”, reforça.

O volume de água estimado 
para o mês de abril é de 145,2 
milímetros. Até então, Águas 
Emendadas foi a unidade que te-
ve o maior registro, com 37mm. 

Em seguida vem o Paranoá, com 
26mm; e o Gama, com 25,6mm. 
As menores taxas foram regis-
tradas no Sudoeste, com 1,2mm, 
e em Brazlândia, com 2,2mm. 
Junto com as chuvas, vem o ris-
co das ventanias. Ainda ontem, 
o Inmet lançou um alerta ama-
relo, que indica perigo potencial 
de tempestades, e que deve du-
rar até às 10h30 de hoje, poden-
do ser prorrogado.

O Tenente do Serviço de Ope-
ração Informação Pública do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal, Renato Augus-
to, reforça que o ideal é seguir 
as orientações das autoridades. 
“Se não tiver jeito, e precisar fa-
zer uso do carro, pare o veícu-
lo em locais que não têm risco 
de inundações, e evite estacio-
nar embaixo de árvores ou redes 
elétricas, para evitar possíveis 

descargas atmosféricas”, ressal-
ta. Para aqueles que andam a pé, 
a dica é recorrer a abrigos firmes. 
“Não se abrigue em varandas, 
tendas, abaixo de redes elétricas 
ou de superfícies metálicas, por-
que pode ser perigoso”, ressalta. 
Para aqueles que planejam ficar 
em casa, o tenente reforça: “Se a 
casa começar a inundar, o ideal 
é procurar um ponto mais alto e 
chamar, imediatamente, o Corpo 
de Bombeiros pelo 193”.

Retomada da Via Sacra

Às vésperas da semana do ani-
versário de Brasília, a Via Sacra de 
Planaltina volta a ocupar o Mor-
ro da Capelinha, na sexta-feira, 
em formato presencial, a partir 
das 15h, com a encenação dos jul-
gamentos e crucificação de Jesus 
Cristo. O fomento da Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa na or-
dem de R$ 800 mil garante o evento 
que completará 50 anos em 2023.

Interrompido por dois anos, 
por conta da pandemia da co-
vid-19, o espetáculo Paixão de 
Cristo no Morro da Capelinha 
também será transmitido ao vi-
vo pelo YouTube do Grupo Via 
Sacra. No local, haverá um telão 
de Led de 10x6m, que vai passar 
a teatralização do Domingo de 
Ramos e da Santa Ceia, a partir 
das 13h. A organização aguarda 
100 mil pessoas ao longo do dia e 
cerca de cinco mil acompanhan-
do o espetáculo de forma remota.

São 15 estações de cena e o 
momento mais esperado é o da 
ressurreição, quando por meio 
de efeitos especiais, o ator que 
representa Cristo parece flutuar 
no ar. O espetáculo tem 1,4 mil 
participantes.

Os espectadores que forem 
conferir a apresentação devem 
ficar atentos à organização do 
trânsito na cidade. O Depar-
tamento de Trânsito do DF vai 
controlar o fluxo em dois aces-
sos pela DF-230. De acordo com 
a corporação, os pedestres e veí-
culos credenciados seguirão por 
uma rota própria no primeiro. Já 
os ônibus e demais veículos te-
rão entrada permitida pelo se-
gundo caminho.

Os visitantes serão orientados 
por agentes a seguirem para um 
dos três locais destinados para 
estacionamento: um geral, ou-
tro para membros da produção 
e figurantes, e outro para pes-
soas com mobilidade reduzida e 
idosos. O local começará a ser si-
nalizado a partir das 6h. O even-
to deve seguir até às 22h e reunir 
130 mil pessoas. 

Após dois anos comprometido pela pandemia, espetáculo religioso tem 1,4 mi participantes e espera receber 130 mil pessoas
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com ventania. Para quem vai acompanhar a Via Sacra no Morro da Capelinha é preciso ficar atento ao trânsito e acessos
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Pró-Economia
A redução do ITBI fez parte do pacote Pró-

Economia II, lançado no ano passado pelo GDF 
para auxiliar setores afetados pela pandemia e 
reaquecer o mercado da capital. Segundo o 
secretário de Economia, Itamar Feitosa, o 
resultado foi positivo. “Conseguimos promover 
um aquecimento no setor imobiliário, com um 
incentivo para que as pessoas pudessem decidir 
pela compra de seus imóveis. O objetivo aqui 
não era o aumento da arrecadação, mas sim o 
fomento à economia que gera empregos e 
distribui renda.”

Contratos de gaveta
Muitos contratos de gaveta foram regularizados com a medida. Quem 

comprou imóvel e não tinha ainda passado para seu nome aproveitou a 
chance com a taxa mais baixa. E mesmo com a alíquota a 1% a arrecadação 
do trimestre foi quase a mesma que a do ano passado, quando estava em 
3%. Nos três primeiros meses de 2022, o GDF arrecadou R$ 158,8 milhões. 
Em 2021, somou R$ 160,1 milhões.

Governo americano vai apoiar empreendedores brasileiros
O governo dos Estados Unidos 

assinou parceria entre a Organização 
dos Estados Americanos (OEA) e o 
Sebrae para implementar a 
metodologia de Small Business 
Development Center (SBDC) no Brasil. 
O objetivo é ajudar na recuperação 
econômica pós-pandêmica do país. 
“Temos grandes expectativas que o 
modelo trará sucesso aos 

empreendedores brasileiros. 
Esperamos que as micro, pequenas e 
médias empresas, ao se conectarem à 
rede global do SBDC, possam encontrar 
novas oportunidades comerciais para 
aumentar a competitividade e ajudar 
a aumentar as vendas internacionais”, 
afirmou o encarregado de Negócios 
da Embaixada dos EUA, Douglas 
Koneff. 

Agentes locais de desenvolvimento
O presidente do Sebrae, Carlos Melles, ressaltou a importância da parceria comercial com os americanos. “Temos 

certeza de que vamos agregar competitividade e bons resultados aos negócios brasileiros. O Sebrae dará as melhores 
condições possíveis para a execução desse projeto. Há vinte anos, queríamos formalizar a mão de obra no Brasil. Hoje, 
não basta só formalizar, temos que capacitar, dar crédito, impulsionar a atuação com Agentes Locais de 
Desenvolvimento e Inovação”, frisou.

Brasília Moto Festival
O Brasília Moto Festival (BMF 2022) será 

realizado de 20 a 24 de abril, no Parque de 
Exposições da Granja do Torto com entrada 
franca e doação voluntária de 1kg de 
alimento. O evento vai reunir motociclistas, 
triciclistas, jipeiros e motoclubes de todo o 
país. São esperados cerca de 35 mil 
motociclistas para o encontro. Shows de 24 
bandas, apresentação do Circo Teatro 
Udigrudi, exposição de carros antigos, 
fazem parte da extensa programação. Uma 
das atrações será a Banda Magoo com a 
Orquestra Filarmônica de Brasília. O evento 
é Pet Friendly e segue o lema “Traga seu 
amigo pet para curtir com você!”.  

Em seminário promovido ontem 
pelo Instituto Unidos Brasil (IUB), 
que reúne donos de mais de 300 
empresas do país, foi defendido um 
esforço concentrado em torno de 
pautas importantes para o 
segmento. O evento, em Brasília, 
contou com a presença de 
representantes da Frente 
Parlamentar do 

Empreendedorismo (FPE) do 
Congresso Nacional. Entre as 
sugestões, propostas de emendas à 
Constituição (Pecs). Uma delas 
prevê a desoneração permanente 
da folha de pagamento. O IUB 
aponta que uma forma de 
compensar a redução de 
arrecadação com essa medida seria 
por meio da criação de tributo 

similar à “Contribuição Sobre 
Movimentação ou Transmissão de 
Valores e de Crédito e Direitos de 
Natureza Financeira”, a antiga 
CPMF. O grupo defende que é 
preciso tornar menos caro para as 
empresas gerar empregos. Foi 
entregue aos parlamentares 
presentes um documento com as 
demandas do setor.

Empresários sugerem PECs para tornar emprego mais barato

De volta ao presencial
“O BMF surgiu depois de dois anos de afastamento das pessoas por 

conta da pandemia, e chega com a intenção de que triciclistas e 
motociclistas pudessem se encontrar novamente em um ambiente 
aconchegante, de amizade e com a cara daqueles encontros lá do início do 
movimento”, conta Marco Portinho, organizador do Brasília Moto Festival.


